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Resumo: 
A preocupação com o desenvolvimento de atividades de preceptoria nos cenários de prática do 
Sistema Único de Saúde tem se tornado cada vez mais constante. O conhecimento das estratégias de 
ensino e aprendizagem pelos preceptores pode contribuir para o desenvolvimento dessas atividades. 
O estudo objetivou validar um curso na modalidade a distância sobre estratégias de ensino e 
aprendizagem em cenários de prática em Atenção Primária à Saúde. Trata-se de um estudo 
metodológico de validação de conteúdo e semântica do curso, entre 2020 e 2021. A coleta de dados foi 
através das respostas dos juízes, durante validação de conteúdo, quanto aos objetivos, 
estrutura/apresentação e relevância e validação semântica quanto à clareza, objetividade e 
relevância. Os dados foram analisados através do Índice de Validade de Conteúdo ≥ a 0,9 e do teste 
binomial para avaliar diferenças estatisticamente significativas entre a opinião dos juízes. Na 
validação de conteúdo, houve concordância superior a 90%, em todos os itens, relacionados ao cálculo 
do Índice de Validade de Conteúdo, do teste binomial e Índice de Validade de Conteúdo Global igual a 
1. Na validação semântica os valores de Índice de Validade de Conteúdo individual apresentaram 
concordância superior a 90% em 11 dos 14 itens e 83% em 3 itens. O teste binomial apresentou 
concordância superior a 90% e Índice de Validade de Conteúdo Global igual a 0,96. O curso foi validado 
pelos juízes quanto ao conteúdo e semântica e resultou em três unidades pedagógicas, cada uma com 
objetivos de aprendizagem, divididos em domínios cognitivo e afetivo. 
Palavras-chave: Formação Profissional, preceptoria, atenção primária, educação a distância, 
educação continuada. 

 

mailto:diclerfilho@gmail.com
mailto:reneide@fps.edu.br
mailto:brunohipolito@fps.edu.br


 

 

 

Preparation and validation of a course on teaching-learning  
strategies in practice scenarios in Primary Health Care 

 
Abstract:  
The concern with the development of preceptorship activities in the practice environments of the 
Sistema Único de Saúde has become more and more constant. The preceptors' knowledge of teaching 
and learning strategies can contribute to the progress of these activities. The study aimed to validate 
a distance learning course on teaching and learning strategies in Primary Health Care practice 
settings. This methodological study is a content and semantic validation of the course, between 2020 
and 2021. The data collection was through the judges' responses during content validation regarding 
objectives, structure/presentation, and relevance and semantic validation as to the clarity, 
objectivity, and relevance. The data were analyzed using the Content Validity Index ≥ to 0.9 and the 
binomial test to assess statistically significant differences between the judges' opinions. In content 
validation, there was greater than 90% agreement in all items related to the calculation of the Content 
Validity Index, binomial test, and Overall Content Validity Index equal to 1. In the semantic validation, 
the individual Content Validity Index values showed agreement higher than 90% in 11 of the 14 items 
and 83% in 3 items. The binomial test showed agreement higher than 90% and an overall content 
validity index equal to 0.96. The course was validated by the judges for content and semantics and 
resulted in three pedagogical units, each with learning objectives, divided into cognitive and affective 
domains. 
Keywords: Professional Training, preceptorship, primary care, distance education, continuing 
education. 

 
Elaboración y validación de um curso sobre estrategias de enseñanza-
aprendizaje en escenario de práctica en Atención Primaria de Salud 

 
Resumen:  
La preocupación por el desarrollo de actividades de preceptorado en los entornos de práctica del 
Sistema Único de Saúde es cada vez más constante. El conocimiento de estrategias de enseñanza y 
aprendizaje por parte de los preceptores puede contribuir al desarrollo de estas actividades. El estudio 
tuvo como objetivo validar un curso a distancia sobre estrategias de enseñanza y aprendizaje en 
contextos de práctica de Atención Primaria de Salud. Se trata de un estudio metodológico de 
validación semántica y de contenido del curso, entre 2020 y 2021. Los datos se recogieron a través de 
las respuestas de los jueces durante la validación del contenido en relación con los objetivos, la 
estructura/presentación y la relevancia, y la validación semántica en relación con la claridad, la 
objetividad y la relevancia. Los datos se analizaron utilizando el Índice de Validez de Contenido ≥ a 0,9 
y la prueba binomial para evaluar las diferencias estadísticamente significativas entre las opiniones 
de los jueces. En la validación de contenido, hubo acuerdo superior al 90%, en todos los ítems, en 
relación con el cálculo del Índice de Validez de Contenido, la prueba binomial y el Índice Global de 
Validez de Contenido igual a 1. En la validación semántica, los valores del Índice de Validez de 
Contenido individual mostraron concordancia superior al 90% en 11 de los 14 ítems y al 83% en 3 
ítems. La prueba binomial mostró una concordancia superior al 90% y un Índice de Validez de 
Contenido Global igual a 0,96. El curso fue validado por los jueces en cuanto a contenido y semántica 
y dio lugar a tres unidades pedagógicas, cada una con objetivos de aprendizaje, divididas en dominios 
cognitivos y afectivos. 
Palabras clave: Formación Profesional, preceptorado, atención primaria, educación a distancia, 
formación continuada. 

 



 

INTRODUÇÃO 

A Atenção Primária à Saúde (APS) é considerada um importante espaço de ensino e 

aprendizagem, com potencialidades para o desenvolvimento humanístico, devendo ser valo-

rizada através da formação generalista dos futuros profissionais de saúde (MACHADO, 2019; 

COELHO et al., 2020). 

Sendo assim, a APS, porta de entrada do Sistema Único de Saúde (SUS), é um cenário 

real de prática essencial na formação de um profissional de saúde, crítico, reflexivo e prepa-

rado para trabalhar em equipe (CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE, 2017).  

Nesse contexto, a preocupação com o desenvolvimento de atividades de preceptoria 

nos espaços de prática do SUS tem se tornado cada vez mais constante. Quando exercida pelo 

profissional do serviço de saúde, a preceptoria poderá proporcionar amadurecimento profis-

sional, atento a uma constante atualização para contribuição no processo de ensino e apren-

dizagem dos estudantes, trazendo-o muitas vezes para uma reflexão crítica de suas ações e 

práticas (TAGLIATE et al., 2015; FINKLER et al., 2019; PEREIRA et al., 2022; FERREIRA, 2022). 

Diante da função de educador, o preceptor torna-se o facilitador no processo ensino e 

aprendizagem nos cenários de prática em saúde, sendo necessário que estes profissionais se 

apropriem de estratégias de ensino e aprendizagem e adquiram competência pedagógica e 

técnica, apoiadas pelas instituições de ensino para o desenvolvimento de uma preceptoria 

eficaz (GIROTTO et al., 2019; MACHADO, 2019; BARREIROS et al., 2020; NORDI et al., 2022). 

É importante destacar que as estratégias de ensino e aprendizagem são consideradas 

como os meios utilizados pelo educador para facilitar a aprendizagem de seus educandos, a 

fim de gerar mudanças no aprendiz, buscando alcançar os objetivos pré-estabelecidos e dire-

cionados para formação de um profissional técnico, humanizado e agente transformador de 

suas ações (STROHER et al., 2018; MASETTO, 2003; BORDENAVE e PEREIRA, 2002).  

Desse modo, as metodologias ativas apresentam-se como grandes diretrizes que ori-

entam os processos de ensino e aprendizagem, concretizadas em estratégias, abordagens e 

técnicas concretas, especificas e diferenciadas (BACICH e MORAN, 2018).  



 

 

 

Além disso, as metodologias ativas vêm apresentando evidências quanto aos seus be-

nefícios, como o desenvolvimento da autonomia do estudante, o trabalho em equipe, a inte-

gração entre a teoria e a prática e uma visão crítica da realidade. Assim, o uso das metodolo-

gias ativas de ensino e aprendizagem pode ocorrer em diferentes cenários de educação, com 

múltiplas formas de aplicação e benefícios (ANASTASIOU, 2003; SEABRA et al., 2023; SANZ et 

al., 2022). 

Dessa forma, é preciso considerar que os preceptores/educadores no exercício de suas 

atividades nos cenários de prática em saúde, se apropriem dessas estratégias inovadoras, 

como é caso das metodologias ativas, tendo em vista que elas podem trazer novas perspecti-

vas e possibilidades para as práticas pedagógicas de formação, ensino e atuação na precepto-

ria. (MACHADO, 2019; MAGALHÃES et al., 2020) 

Diante desse contexto, é imprescindível considerar as discussões quanto a necessidade 

de inserção dos preceptores em programas de qualificação em preceptoria e educação per-

manente em serviço, proporcionando-os apoio com capacitações e suporte pedagógico, alme-

jando o fortalecimento do papel estratégico do preceptor no processo de ensino e aprendiza-

gem e consequentemente a aproximação entre a instituição de ensino e os serviços de saúde. 

(PEREIRA et al., 2022; GAION et al., 2022; MOREIRA e MOURA, 2022). 

Nesse caso, os cursos na modalidade de educação a distância podem auxiliar na for-

mação desses profissionais, gerando satisfação, permitindo o desenvolvimento de habilida-

des, tornando-os preceptores em saúde mais qualificados. Além disso, o ensino a distância 

possibilita ao cursista o gerenciamento e flexibilização do tempo e horário do seu próprio 

estudo (SILVA et al., 2016). 

Foi assim que surgiu a ideia do curso de formação profissional autoinstrucional, 100% 

online, com base no Desenho Instrucional Morrison, Ross e Kemp que é um método conhecido 

por criar instruções eficazes. Ademais, quando se pretende elaborar um curso é necessário 

que este passe por processo de validação para atribuir confiabilidade ao seu conteúdo (MOR-

RISON et al., 2013; ALEXANDRE e COLUCI, 2011). 



 

Sendo assim, a questão de pesquisa e desenvolvimento deste produto foi: Como elabo-

rar e validar o conteúdo e a semântica de um curso sobre estratégias de ensino e aprendiza-

gem, destinados aos profissionais de saúde, para facilitar o desenvolvimento da preceptoria 

nos cenários de prática em saúde na APS? 

Portanto, o presente estudo objetivou validar um curso na modalidade a distância so-

bre estratégias de ensino e aprendizagem em cenários de prática em Atenção Primária à Sa-

úde, com a finalidade de aperfeiçoamento dos profissionais do serviço, visando contribuir 

para o desenvolvimento da preceptoria, bem como, direcionar, orientar e motivar os estu-

dantes nas atividades e ações realizadas nos cenários de prática da APS. 

 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo metodológico de elaboração e validação, que envolveu o desen-

volvimento de um curso na modalidade a distância, através da utilização do Desenho Instru-

cional Morrison et al. (2013) de acordo com Polit e Beck (2019), a pesquisa metodológica tem 

como foco a investigação dos métodos de obtenção, organização e análise de dados com ela-

boração, validação ou avaliação dos instrumentos e métodos de pesquisa.  

O produto técnico que resultou no curso, foi desenvolvido entre outubro de 2020 e 

agosto de 2021, durante o Mestrado Profissional de Educação para o Ensino na Área da Saúde 

da Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS), localizada na cidade do Recife, estado de Per-

nambuco, Brasil. A instituição é especializada em cursos da área de saúde, com experiência 

em metodologias ativas de ensino e conta com laboratórios de tecnologia e equipe especiali-

zada em desenvolvimento de materiais educacionais para educação a distância.  

Os participantes da pesquisa foram compostos por especialistas em APS, expert em 

educação em saúde e/ou em designer educacional, os quais foram os responsáveis pela vali-

dação de conteúdo do curso. Enquanto, a validação semântica contou com a participação dos 

profissionais de saúde que atuam na APS e/ou expert em designer educacional.  

 A escolha dos especialistas, que participaram das etapas de validação de conteúdo 

e semântica do curso, foram determinadas por meio de uma amostra por conveniência, atra-

vés da estratégia conhecida como bola de neve. O Snowball (bola de neve) é uma técnica de 



 

 

 

amostragem não probabilística, em que os participantes iniciais, público-alvo de um estudo, 

denominados de sementes, indicam outros possíveis participantes do mesmo grupo popula-

cional e consecutivamente até o pesquisador chegar a um número satisfatório para o estudo 

(BALDIN e MUNHOZ, 2012; VINUTO, 2014). 

 Segundo Vinuto (2014), é importante destacar que a amostragem em bola de neve 

demanda certa atenção por parte do pesquisador quanto ao planejamento e sua execução, 

principalmente com os primeiros contatos, devendo esclarecer ao máximo os objetivos da 

pesquisa. Assim, para este estudo foi solicitado a um possível especialista, previamente con-

vidado, que indicasse outros possíveis participantes com o perfil que atendesse a proposta de 

validação do curso.  

Os especialistas ainda foram caracterizados de acordo com o critério de Fehring (1987) 

que será detalhado na etapa de elaboração curso, em que houve uma adaptação para a temá-

tica abordada no curso e foi estimada uma pontuação mínima de 4 pontos para que o profis-

sional seja considerado expert. 

A determinação do número de participantes deste estudo, se deu por meio das reco-

mendações de Pasquali (2017), em que sugere um quantitativo de seis a vinte juízes especia-

listas para análise de instrumentos no processo de validação. Desse modo, sete especialistas 

participaram da validação de conteúdo, enquanto para a etapa de validação semântica foram 

seis experts. 

A elaboração do curso consistiu em duas etapas. A primeira versou em desenvolver o 

plano de ensino e as telas do protótipo do curso, utilizando o modelo de Desenho Instrucional 

Morrison et al. (2013). Na segunda etapa houve a validação de conteúdo e posteriormente a 

validação semântica do curso. Para construção do plano de ensino do curso, foram conside-

rados 4 dos 9 elementos que compõem o modelo de Desenho Instrucional Morrison et al. 

(2013) de acordo com o (Quadro 1). 

 

 

 



 

Quadro 1 – Os elementos do modelo de Desenho Instrucional Morrison, Ross e Kemp  

ELEMENTOS  CARACTERÍSTICAS  

I- Identificação 
do problema 
instrucional  

O que você precisa ensinar? Os pesquisadores delimitaram as metas especificas e 
identificaram os potenciais problemas que foram determinantes e serviram como 
base para o desenvolvimento da instrução. O problema mais prevalente girou em 
torno da compressão sobre estratégias de ensino-aprendizagem, estratégias de 
ensino inovadoras como as metodologias ativas e como utilizá-las, evidenciando 
assim a necessidade de formação pedagógica para os profissionais que exercem a 
função de preceptor.   
 

II-Examine o pú-
blico-alvo  

Quem seria o público-alvo? De acordo com a proposta da instrução foi identifi-
cada as características do público-alvo e consideradas durante o processo de pla-
nejamento, sendo estes, profissionais de nível superior que atuam na Atenção Pri-
mária em Saúde, que realizam ou que pretendem realizar a preceptoria de estu-
dantes da área da saúde.  
 

III-Analisar o 
conteúdo do as-
sunto 

Quais conhecimentos e habilidades, procedimentos e comunicação são necessá-
rios? Os pesquisadores puderam identificar o conteúdo do assunto, com base na 
literatura e analisaram os seus componentes, os quais serviram para estruturação 
de parte do plano de ensino e das telas do curso e que deveriam estar presentes 
nas tarefas visando o alcance das metas e propósitos. Além disso, considerou-se 
as aplicações do conteúdo no mundo real, da perspectiva do profissional que atua 
na APS.  

IV-Escreva os 
objetivos de 
aprendizagem 

Após análise do conteúdo, foram definidos os objetivos gerais e específicos do 
curso, incluindo os domínios cognitivos e afetivo, com base na Taxonomia Revi-
sada de Bloom. 
 

Fonte: MORRISON et al., 2013. 

 

Após o cumprimento dos 4 elementos, que serviram para a elaboração do plano de 

ensino, foi necessário o cumprimento dos demais elementos que fazem parte do modelo de 

Desenho Instrucional Morrison et al. (2013) importantes para orientação e segmento ao de-

senvolvimento do curso (Quadro 2).  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Quadro 2 - Os elementos do modelo de Desenho Instrucional Morrison, Ross e Kemp. 

ELEMENTOS CARACTERÍSTICAS 

V – Sequên-
cia dos con-

teúdos 

A partir da definição dos objetivos de aprendizagem, foi possível desenvolver o con-
teúdo programático, o plano de ensino e as telas do curso (protótipo). Dessa forma, 
considerando a Sequência dos Conteúdos instrucional, do modelo escolhido para o 
desenvolvimento do plano e das telas do curso, foi determinada uma sequência ló-
gica para instrução composta por três Unidades Pedagógicas, considerando variá-
veis como pré-requisitos e níveis de dificuldade, de acordo com a necessidade do 

público-alvo. Sequenciar o conteúdo é um fator que deve ser levado em considera-
ção para ajudar os estudantes desenvolver novas habilidades. 

VI – Estraté-
gias Instruci-

onais 

Com relação ao elemento Estratégias de Instrução, foram desenvolvidas estratégias 
de ensino criativas para que os cursistas busquem alcançar os objetivos de aprendi-
zagem. Nas quais incluíram, demonstração, através de ilustração, como as tarefas 
podem ser executadas, link que levara o cursista aprofundar mais sobre o tema, 

textos escritos e de apoio, questões envolvendo situações reais do seu cotidiano re-
lacionados ao tema, vídeos e animações. 

 

VII – Mensa-
gem Instruci-

onal 

A estratégia para o Design da Mensagem ou Mensagem Instrucional, foi pensada 
através da verificação de conhecimento prévio por meio de perguntas, antes do iní-
cio de cada Unidade Pedagógica, fixadas em áreas disponíveis de fácil visualização, 

além de orientações para que o cursista organize seu tempo e seus estudos, para um 
melhor aproveitamento da aprendizagem. 

 

VIII – Desen-
volvimento 

da Instrução 

Para o desenvolvimento da instrução foram elaboradas atividades interativas e con-
vidativas com o intuito de atrair o interesse dos cursistas, utilizando vocabulário 
adequado ao seu nível. Com isso, foi proposto a elaboração de vídeos, link, anima-

ções e conteúdos interativos. 
 

IX – Avalia-
ção Instruci-

onal 

Por fim, com relação ao elemento Avaliação Instrucional, foi elaborado Testes Obje-
tivos e no formato de jogo, apresentados ao final de cada unidade Pedagógica, com 

respostas automáticas processadas pelo próprio sistema, do ambiente virtual de 
aprendizagem no qual o curso estará disponível (com caráter somativo) e Autoava-
liação (com caráter formativo) contendo questões de assinalar. Ao término da ela-
boração do plano de conteúdo e das letras do curso, foi realizada revisão por parte 
dos responsáveis pelo projeto e por um letrólogo para possíveis correções e apri-

moramento do plano e seguir para fase de validação. 
 

Fonte: MORRISON et al., 2013. 

 

Após elaboração do plano de ensino e das telas do curso, seguiu-se para segunda etapa, 

que consistiu na validação de conteúdo e semântica do curso. Essa etapa foi necessária, tendo 

em vista que os especialistas na área de interesse do estudo puderam direcionar, julgar e su-

gerir sobre a construção do curso.  

Sendo assim, a validação de conteúdo ocorreu da seguinte maneira: os experts foram 

selecionados através  de uma amostra por conveniência, utilizando a estratégia de Snowball 



 

(bola neve) de Baldin e Munhoz (2012), em que docentes da FPS indicaram alguns coordena-

dores de instituições de ensino superior da cidade do Recife e Olinda, os quais foram avisados 

previamente que a pesquisadora entraria em contato, via telefone/e ou e-mail, para solicitar 

a indicação de especialistas que atendessem ao perfil de interesse desta pesquisa.  

Assim, foi possível um primeiro contato da pesquisadora com especialistas em Aten-

ção Primária à Saúde e/ou educação em saúde e/ou designer educacional, por meio de tele-

fone, em seguida por e-mail para convidá-los a participar do estudo. Contudo, somente par-

ticiparam da validação de conteúdo, os especialistas caracterizados de acordo com os critérios 

de Fehring (1987). 

Dessa maneira, os critérios de Fehring (1987) foram adaptados para este estudo, sendo 

estimada uma pontuação mínima de 4 pontos para que o profissional pudesse ser considerado 

um expert, dentre eles:  ser mestre em educação e/ou áreas relacionadas à atenção primária 

à saúde (3 pontos); ter publicação de artigo sobre Educação e/ou áreas relacionadas à atenção 

primária à saúde e desenho de cursos (2 pontos); ser doutor em Educação e/ou áreas relacio-

nadas à atenção primária à saúde (4 pontos); ser especialista na área relacionadas à atenção 

primária à saúde, a educação, metodologias ativas, desenhos de cursos e ensino à distância (2 

pontos); ter experiência em organização, elaboração e/ou validação de cursos voltados à área 

da saúde, produtos técnicos e educacionais e experiência em preceptoria e/ou atuação na APS 

(2 pontos). 

Após seleção e o aceite dos especialistas em participar do estudo, foi enviado por e-

mail, uma carta convite, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), o plano de 

ensino, as telas do curso (protótipo) e o Instrumento de Validação de Conteúdo Educacional 

em saúde (IVCES) (LEITE et al., 2018), para que os experts pudessem julgar e responder de 

forma individual, através de formulário do Google Forms, as 18 perguntas contidas no Instru-

mento sobre os objetivos (propósitos, metas ou finalidades), a estrutura e apresentação (or-

ganização estrutura, estratégia, coerência e suficiência) e a relevância (significância, impacto, 

motivação e interesse), relacionadas ao conteúdo do curso.  

Depois que todos os especialistas responderem ao formulário, foi agendada uma reu-

nião de consenso entre os juízes, com duração de duas horas, através de um software de vide-

oconferência (Cisco Webex®), em que houve um debate aberto acerca do conteúdo do curso. 



 

 

 

Ao final da reunião, os experts puderam manter suas primeiras opiniões através das respostas 

do questionário do formulário enviado anteriormente, ou modificá-las a partir dos resultados 

da discussão durante a reunião.  

É importante destacar que houve sugestões pelos juízes especialistas com relação ao 

conteúdo do curso, essas foram analisadas e acatadas pelos pesquisadores. Em seguida, ocor-

reram ajustes no conteúdo curso com base nas recomendações. 

A validação semântica também fez parte da segunda etapa de elaboração do curso, 

sendo realizada logo após validação de conteúdo, através de um grupo de consenso. Os juízes 

especialistas participantes desta etapa foram profissionais de saúde que atuam na APS, pú-

blico-alvo do curso, e/ou expert em designer educacional.  

A seleção desses especialistas também ocorreu através de uma amostra por conveni-

ência, utilizando a estratégia de Snowball (bola neve) de Baldin e Munhoz (2012), o que pos-

sibilitou a pesquisadora, que é  docente em uma instituição de ensino em saúde, entrar em 

contato via telefone com os setores de educação em saúde das secretarias de saúde dos mu-

nicípios de Recife, Olinda e Paulista do estado de Pernambuco, solicitando indicação por meio 

da lista de quadro funcional de profissionais de nível superior, que atuassem na Atenção Pri-

mária à Saúde. Aos especialistas foi solicitada a permissão para que a pesquisadora realizasse 

o primeiro contato via telefone, para que assim pudessem indicar outros possíveis partici-

pantes. 

Após seleção, os experts foram caracterizados de acordo com os critérios de Fehring 

(1987), adaptado para este estudo e estimada uma pontuação mínima de 4 pontos para que o 

profissional pudesse ser considerado um expert, sendo eles: ser docente e/ou preceptor com 

experiência de no mínimo, dois anos em Atenção Primária à Saúde (4 pontos), possuir resi-

dência em áreas relacionadas à Atenção Primária à Saúde (3 pontos), possuir no mínimo, o 

título de especialista em áreas relacionadas à Atenção Primária à Saúde e ser Especialista em 

desenho educacional (4 pontos), conhecer os cenários de prática na Atenção Primária à Saúde 

(2 pontos). 

Os especialistas que aceitaram participar da validação semântica, receberam através 

de correio eletrônico, uma carta convite, o TCLE, o plano de ensino, as telas do curso (protó-

tipo) e o questionário com base no instrumento adaptado do estudo de Holanda (2014), para 



 

que os experts pudessem julgar e responder de forma individual, através de formulário do 

Google Forms, as 14 perguntas contidas no instrumento adaptado do estudo de Holanda 

(2014), referente a clareza, a objetividade e a relevância, relacionadas a aparência do curso, 

observando se todos os itens são de fácil compreensão para as pessoas a qual o curso se des-

tina. Após o término das respostas do instrumento pelos experts, foi agendada uma reunião 

de consenso com os especialistas para discussão semântica do curso.  

A reunião ocorreu por meio de um software de videoconferência (Cisco Webex®) em 

que os especialistas debateram por duas horas, questões relacionadas a aparência do protó-

tipo do curso. Após o consenso, os juízes fizeram considerações e recomendações importantes 

para reestruturação do curso. Os pesquisadores acataram todas as recomendações e realiza-

ram os ajustes com relação a aparência do curso. Logo, a etapa de validação do curso foi con-

cluída. 

É importante destacar que não houve reuniões, posteriores a validação de conteúdo e 

semântica, para uma nova análise após as modificações realizadas pelos pesquisadores, con-

forme as recomendações dos juízes especialistas, devido a dificuldades em reuni-los. Uma das 

barreiras foi a falta de disponibilidade de horário dos experts e o período difícil ao qual o 

mundo estava enfrentando, a pandemia do COVID 19. Ainda assim, após os ajustes o protótipo 

foi enviado por e-mail aos especialistas.   

Os dados obtidos por meio das respostas do IVCES, que subsidiou a validação de con-

teúdo e ainda das respostas obtidas por meio do Instrumento adaptado do estudo de Holanda 

(2014) para Validação Semântica, foram agrupados em um banco de dados utilizando-se o 

software R, versão 4.0.4.  

A análise dos dados foi calculada através do Índice de Validade de Conteúdo (IVC).  O 

IVC é um método muito utilizado na área da saúde, que mede a proporção ou a porcentagem 

de juízes que estão em concordância sobre determinados aspectos do instrumento e de seus 

itens. Este método utiliza uma escala do tipo Likert de 1 a 4 pontos, sendo: (1) inadequado, (2) 

precisa ser reformulado, (3) adequado com possibilidade de revisão e (4) adequado (ALEXAN-

DRE e COLUCI, 2011; LIKERT, 1932). O índice foi calculado de acordo com a fórmula: IVC = n° 

de respostas “3 ou 4”/ número total de respostas (ALEXANDRE e COLUCI, 2011). 



 

 

 

Dessa forma, o escore do índice foi calculado por meio da soma de concordância dos 

itens que foram marcados por “3 ou 4” pelos juízes especialistas. Já os itens que receberam 

pontuação “1 ou 2” foram revisados ou eliminados. Considerou-se válidos quanto ao conteúdo 

os itens do instrumento de avaliação que apresentaram índice de concordância, entre os juí-

zes, igual ou maior que 0,9. 

O teste binomial, com significância de 5%, foi utilizado para verificar se a proporção 

de concordância dos juízes especialistas mostrou-se estatisticamente igual ou superior ao va-

lor estabelecido para considerar o item válido (90%). Assim, valores de p > 0,05 apontam con-

cordância superior a 0,9 e, logo, atestam a validade de conteúdo dos itens (POLIT e BECK, 2019; 

MELO et al., 2019). 

O presente estudo respeitou todos os preceitos éticos estabelecidos pela resolução 

n°510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da Faculdade Pernambucana de Saúde CEP/FPS, sob o número do parecer 4.437.315 e CAAE 

39782020.6.0000.5569. 

 

 

RESULTADOS 

O estudo obteve como resultado a elaboração de um material didático instrucional 

educativo, intitulado: “Curso na modalidade a distância sobre estratégias de ensino e apren-

dizagem em cenários de prática em Atenção Primária à Saúde”. Disposto através de uma se-

quência lógica de conteúdo, apresentado por três Unidades Pedagógicas (UP), (Figura 1). O 

curso é autoinstrucional, 100% on-line e será disponibilizado no Repositório Digital e no AVA 

da FPS.  

 

 

 

 

 

 



 

Figura 1. Sequência do conteúdo do material instrucional educativo após validação 
de conteúdo e semântica, pelos juízes especialistas. 

 
Fonte: Os autores. 

 

Na validação de conteúdo, dos sete juízes especialistas, 03 eram enfermeiros, 01mé-

dica, 02 dentistas e 01 fisioterapeuta. 85,7% eram do sexo feminino. 

Com relação a formação, a maior titulação entre os especialistas foi o doutorado. A 

respeito da ocupação, todos exercem alguma atividade de docência, destes, 42,8% exercem 

atividade de preceptoria na APS e são especialistas e/ou apresentam experiência em áreas 

relacionadas à APS e 43% possuem experiência em elaboração de cursos e/ou desenho educa-

cional. 

De acordo com a tabela 1, dos 18 itens avaliados, durante a validação de conteúdo, 

observou-se que os juízes especialistas apresentaram concordância unânime, conforme os 

valores de IVC e do teste binomial, para 7 itens: Objetivos (Proporciona reflexão sobre o tema), 



 

 

 

Estrutura/Apresentação (Linguagem apropriada, Sequência lógica das ideias e Tema atual), 

Relevância (Estimula o aprendizado, Contribuiu para o conhecimento e Desperta interesse 

pelo tema), não havendo sugestão de revisão para os referidos itens. Não houve dissenso en-

tre os juízes especialistas com relação ao material referente ao conteúdo do curso.  

 

Tabela 1 - Validação de Conteúdo pelos juízes especialistas. Recife, Pernambuco, 
Brasil, 2021. 

Itens 

Adequado 

com revisão 

n (%) 

Adequado 

n (%) 
IVC* p** 

Objetivos     

1.   Contempla tema proposto    1 (14,3)      6 (85,7)       1,0      1 

2. Adequado à ensino-aprendizagem    1 (14,3)      6 (85,7)       1,0      1 

3. Esclarece dúvidas    2 (28,6)      5 (71,4) 1,0      1 

4. Proporciona reflexão sobre o tema     0 (0,0)      7 (100,0) 1,0      1 

5. Incentiva mudar comportamento    1 (14,3)      6 (85,7) 1,0      1 

Estrutura/Apresentação     

6. Linguagem adequada ao público 1 (14,3) 6 (85,7) 1,0 1 

7. Linguagem apropriada  0 (0,0) 7 (100,0) 1,0 1 

8. Linguagem interativa 2 (28,6) 5 (71,4) 1,0 1 

9. Informações corretas  1 (14,3) 6 (85,7) 1,0 1 

10. Informações objetivas 2 (28,6) 5 (71,4) 1,0 1 

11. Informações esclarecedoras  2 (28,6) 5 (71,4) 1,0 1 

12. Informações necessárias 1 (14,3) 6 (85,7) 1,0 1 

13. Sequência lógica das ideias 0 (0,0) 7 (100,0) 1,0 1 

14. Tema atual 0 (0,0) 7 (100,0) 1,0 1 

15. Tamanho do texto adequado 3 (42,9) 4 (57,1) 1,0 1 

Relevância     

16. Estimula o aprendizado 0 (0,0) 7 (100,0) 1,0 1 

17. Contribui para o conhecimento 0 (0,0) 7 (100,0) 1,0 1 

18. Desperta interesse pelo tema 0 (0,0) 7 (100,0) 1,0 1 

*Índice de Validação de Conteúdo. **Teste binomial (p > 0,05) 
Fonte: Os autores 
 



 

Conforme apresentado na (tabela1), observou-se ainda que, mediante concordância 

unânime, o IVC Global ou a média dos IVC foi igual a 1 e o teste binomial, com significância 

de 5%, apresentou valores de p > 0,05, apontando concordância entre os juízes, estatistica-

mente superior a 90%. Dessa forma, o conteúdo do curso foi considerado válido em relação 

aos objetivos, estrutura/apresentação e relevância. 

As sugestões relacionadas aos demais itens foram analisadas, acatadas e ajustadas pe-

los pesquisadores. A principal sugestão, girou em torno do “papel do preceptor”, e “delimita-

ção do público-alvo”, apontado no (Quadro 3).  

 

Quadro 3 - Sugestões de reestruturação e modificações do curso realizadas pelos es-
pecialistas da Validação de Conteúdo. Recife, Pernambuco, Brasil, 2021.  

COMENTÁRIOS E SUGESTÕES  

• Alguns dos preceptores não têm contato prévio com metodologias ativas e precisam de um suporte, como textos de 

apoio, para melhor aproveitamento do curso.  

• Reforçar a respeito da motivação e sobre o papel do preceptor. 

• Delimitar o público-alvo do curso. 

• Acrescentar o conceito de aprender à tela do curso. 

• Sugere, se possível, abordar na Unidade Pedagógica 3 pontos que gerem reflexões quanto ao papel do preceptor.    

• Ademais, considera que o curso alcança os objetivos propostos.  

• Todas as suas respostas do questionário em relação ao conteúdo do curso, foram consideradas adequadas. 

• Delimitar o público-alvo do curso. 

• Todas as suas respostas do questionário em relação ao conteúdo do curso, foram consideradas adequadas. Não apre-

sentou sugestões. 

Fonte: Os autores. 

  

Na etapa de validação semântica, dos seis juízes especialistas que aceitaram participar 

do estudo, 01 era médico, 03 enfermeiros, 01 dentista e um psicólogo. 76,9% eram do sexo 

feminino. Quanto a formação, a maior titulação entre os especialistas foi o doutorado. Com 

relação a ocupação, 92,3% exercem atividades de docência e especialistas e/ou experiência 

em áreas relacionadas à APS, destes 53,8% exercem atividade de preceptoria na APS, 31% pos-

suem experiência em elaboração de cursos e/ou desenho educacional. 

Dos 14 itens avaliados pelos juízes, conforme detalhado na tabela 2, no que diz respeito 

a natureza dos objetivos, conteúdo e relevância, houve concordância unânime em 11 itens do 



 

 

 

instrumento, destaca-se ainda, que os 3 itens em que a concordância não foi unânime, obser-

vou-se discordância de apenas 1 dos juízes em cada item. Tais itens referem-se a precisão dos 

verbos, a coerência dos objetivos e ao conteúdo em atender ao tema e aos objetivos propostos, 

de acordo com público-alvo do curso. As sugestões e recomendações feitas pelos especialistas 

com relação aos itens 1, 2 e 4, foram acatadas e modificadas pelos pesquisadores com algumas 

justificativas, que serão discutidas mais adiante. 

 
Tabela 2 - Validação semântica pelos juízes especialistas. Recife, Pernambuco, Brasil, 

2021. 

Itens 

Adequado  

com revisão 

n (%) 

Adequado 

n (%) 
IVC* p** 

Natureza dos objetivos     

1. Os objetivos estão claros 2 (33,3) 4 (66,7) 1,0 1 

2. Os verbos são precisos 2 (33,3) 3 (50,0) 0,83 0,468 

3. Estão coerentes com o conteúdo 1 (16,7) 4 (66,7) 0,83 0,468 

Conteúdo     

4. Atende ao tema e aos objetivos 1 (16,7) 4 (66,7) 0,83 0,468 

5. Atualizado e informações corretas 0 (0,0) 6 (100,0) 1,0 1 

6. Os textos são de fácil leitura 2 (33,3) 4 (66,7) 1,0 1 

7. Redação compatível com cursistas  1 (16,7) 5 (83,3) 1,0 1 

8. Telas ajudam na compreensão 2 (33,3) 4 (66,7) 1,0 1 

9. Mídias ajudam na aprendizagem 2 (33,3) 4 (66,7) 1,0 1 

10. Tópicos são suficientes 3 (50,0) 3 (50,0) 1,0 1 

11. Sequência está adequada 1 (16,7) 5 (83,3) 1,0 1 

Relevância     

12. Aspectos importantes para ensino 0 (0,0) 6 (100,0) 1,0 1 

13. Contribui para a aprendizagem 0 (0,0) 6 (100,0) 1,0 1 

14. Avaliações são relevantes 1 (16,7) 5 (83,3) 1,0 1 

*Índice de Validação de Conteúdo. **Teste binomial (p > 0,05) 
Fonte: Os autores. 

  
De acordo com a (tabela 2), observou-se que, mediante concordância unânime em 11 

itens (1, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13 e 14), o valor do IVC Global ou a média dos IVC foi igual a 1, 

considerada excelente. Apenas nos itens 2, 3 e 4 o valor do IVC individual foi igual a 0,83. No 



 

entanto, valor do IVC Global na validação semântica foi 0,96 e o teste binomial, com signifi-

cância de 5%, apresentou valores de p > 0,05, apontando concordância entre os juízes, estatis-

ticamente superior a 90%. Com isso, o curso foi considerado válido, com relação a semântica 

e aparência pelos juízes especialistas, entre eles, o público-alvo do curso.  

Não houve dissenso entre os juízes especialistas com relação ao material, quanto a sua 

clareza, objetividade e relevância de cada item. A principal sugestão, foi em relação ao “papel 

do preceptor” (Quadro 4). As sugestões e recomendações realizadas pelos juízes foram acata-

das e modificadas pelos pesquisadores.   
 

Quadro 4 - Sugestões de reestruturação e modificações do curso realizadas pelos es-
pecialistas da Validação. Recife, Pernambuco, Brasil, 2021.  

COMENTÁRIOS E SUGESTÕES  

• Considera que dois dos objetivos precisam estar coerentes com a proposta do curso. Nesse sentido, sugere: 

 

1. Abordar exemplos de ferramentas tecnológicas que podem facilitar a execução dos tipos de metodologias ativas. 

Ressalta que esse tipo de informação, que conecta essas ferramentas e metodologias, pode ser interessante para 

o curso. 

2. Que as ferramentas tecnológicas, possam ser mais detalhadas. Além de citar as ferramentas, seria interessante relaci-

oná-las com as metodologias ativas. 

3. Discorrer mais sobre o papel do profissional de saúde, enquanto preceptor, no processo de ensino-aprendizagem. 

  

• Deve delimitar o público-alvo do curso, deixando mais claro na ementa do plano de ensino. 

•   Substituir o termo “educador” por “preceptor” ou acrescentar, utilizando os dois termos. 

•   Sugere que além das referências, poderiam ser utilizados links, ao longo do curso, de artigos que estejam disponí-

veis e/ou de endereços eletrônicos que o cursista possa visitar. 

•   Sugere que sejam utilizados “prints” de exemplos de ferramentas tecnológicas, demonstrando boas práticas de seu 

uso.  

• Considera que os verbos sejam reformulados. “ideal é que objetivos tenham apenas um verbo, uma ação. Sugiro que 

todos os objetivos se encerrem anterior ao segundo verbo que se encontram no gerúndio no sentido de justificar o 

objetivo propriamente dito”. 

• Julga que as Unidades Pedagógicas 1 e 2 contemplam os objetivos do curso e estão didaticamente bem abordados. 

No entanto, sugere que seja incluído, na Unidade Pedagógica 3, mais assuntos relacionados ao papel do preceptor 

e a preceptoria, como por exemplo o preceptor na residência em saúde. 

• Não apresentou sugestão  

• Sugere maior abordagem das metodologias associadas ao cenário da Atenção Primária à Saúde apresentando ex-

periências com a utilização das metodologias ativas no cotidiano do preceptor.  

• Sugere incluir referências que abordem o papel do preceptor na Atenção Primária à Saúde.  

• Considera fundamental o papel do preceptor na formação dos estudantes. Ressalta a importância de cursos que 

envolvam essa temática.  

• Considera satisfatória a disposição das 3 unidades pedagógicas.  

• Considera que os objetivos estão coerentes com a proposta do curso.  

Fonte: Os autores. 



 

 

 

As sugestões dos especialistas, foram acatadas e as modificações realizadas pelos pes-

quisadores, conforme as recomendações, para o aprimoramento do protótipo do curso. O re-

sultado foi um plano de ensino composto por três UP, com os objetivos de aprendizagem di-

vididos em domínios cognitivo e afetivo (Figura 2). 

 

Figura 2 - Plano de Ensino do curso após validação de conteúdo e semântica, pelos 
juízes especialistas. 

 
Fonte: Os autores. 

  



 

Figura 3. Guia de estudos com os objetivos de domínios cognitivos e afetivos, dividi-
dos por Unidade Pedagógica. 

 
Fonte: Autores. 

 



 

 

 

Figura 4. Partes das telas do protótipo do curso. 

 

Fonte:  Os Autores. 



 

Figura 4. Partes das telas do protótipo do curso (continuação). 

 
Fonte:  Os Autores. 



 

 

 

Figura 4. Partes das telas do protótipo do curso (continuação). 

 
Fonte:  Os Autores. 

 



 

DISCUSSÃO 

A relação entre a construção e a validação de instrumentos deve ser considerada como 

processos interdependentes ou ainda como momentos de um único processo, tendo em vista, 

que a construção ou elaboração supõe, visa ou se completa com a validação. Esta última, apre-

senta limitações por ser apontada como um processo subjetivo e a sua utilização não exclui a 

necessidade de adotar outras medidas psicométricas. Esse processo ocorre em dois momen-

tos, o desenvolvimento do instrumento e em seguida a necessidade de validação por especia-

listas em determinada área (RAMOS et al., 2017).  

O presente estudo buscou cumprir com as recomendações para elaboração e validação 

de um curso, obedecendo em primeiro momento a construção do plano de ensino, as telas do 

curso e por fim as etapas de validação de conteúdo e semântica por juízes especialistas.  

Com relação a validação de conteúdo do curso, vale ressaltar, que foram acatadas as 

todas as sugestões dos juízes, com destaque para a questão da “delimitação do público-alvo” 

e o “papel do preceptor em cenários de prática em saúde”. Uma das sugestões dos especialis-

tas foi definir no plano de ensino, deixando de forma clara para quais profissionais o curso se 

propunha. Ficou definido que público-alvo do curso seriam os profissionais de saúde de nível 

superior que atuam na APS, principalmente os que realizam ou que pretendem realizar a pre-

ceptoria de estudantes da área da saúde.  

De acordo com Morrison et al. (2013), a delimitação e caracterização do público-alvo é 

relevante durante o processo de planejamento do curso, para dar subsídios ao designer ins-

trucional, na verificação com relação aos estilos de aprendizagem e as necessidades dos cur-

sistas, bem como a carga cognitiva pertinente relacionada a tópicos, tarefas e procedimentos 

da instrução. 

Esse modelo apresenta características importantes quando se pretende elaborar ins-

truções eficazes, apresentando uma visão ampla, flexível, um formato cíclico indicando que 

o processo de design e desenvolvimento é um ciclo contínuo que requer planejamento, dese-

nho, desenvolvimento e avaliação constantes em busca de bons resultados no processo de 

ensino aprendizagem (BATOON et al., 2018; MORRISON et al., 2013). Os especialistas, que valida-

ram o conteúdo, pontuaram que poderia ser ampliada a abordagem com relação ao papel do 

preceptor em cenários de prática em saúde, considerando que este profissional precisa saber 



 

 

 

o quem ele é, o que ele representa, além disso, deve estar ciente do seu papel, enquanto pre-

ceptor e educador, na formação dos educandos.  

Segundo Botti e Rego (2008) o preceptor é um profissional que atua dentro do ambi-

ente de trabalho, apresentando conhecimento e habilidade em desempenhar procedimentos 

clínicos para ensinar os graduandos ou recém graduados, através de instruções formais. Ade-

mais, ele avalia e acompanha o desenvolvimento dos educandos, integrando os conceitos e 

valores da escola e trabalho em busca de alcançar as metas e objetivos de aprendizagem, com 

capacidade pedagógica. 

Considerando o papel do preceptor em cenários de prática em saúde, os especialistas 

também recomendaram detalhar quem é, o que ele representa e qual é o seu papel. É evidente 

que, antes de tudo, o profissional deve estar ciente e esclarecido do seu papel, suas responsa-

bilidades ou corresponsabilidades para com o futuro profissional que ele vai devolver à soci-

edade.   

Segundo Ferreira et al. (2022) o preceptor é uma referência para o estudante no cenário 

de prática e exerce um papel fundamental no auxílio, orientação, empatia, disponibilidade, 

proatividade, atitudes humanísticas e competência técnica. Para além disso, exerce influência 

na aproximação e inserção do discente no processo de trabalho interdisciplinar em equipe 

multiprofissional (MOREIRA e MOURA, 2022). 

Nesse sentido, o preceptor tem implicação direta no processo de ensino e aprendiza-

gem dos estudantes, dada sua importância no que refere ao seu protagonismo no cenário de 

prática enquanto educador, o qual exerce a função de modelo e referencial para os futuros 

profissionais de saúde. Essa função deve ser valorizada, dando a esse profissional do serviço 

de saúde a oportunidade de qualificação e/ou capacitação voltada para as novas recomenda-

ções previstas nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), como é caso de estratégias de en-

sino e aprendizagem inovadoras, ou seja, as metodologias ativas (PEREIRA et al., 2022; MO-

REIRA e MOURA, 2022; FERREIRA et al., 2022). 

 Segundo Chianca-Neves et al. (2020), as metodologias ativas apresentaram uma impor-

tante significância na opinião dos preceptores de saúde como uma estratégia, um modelo, um 

mecanismo e uma técnica que facilita o processo de ensino e aprendizagem, tendo em vista 



 

que podem mostrar novas perspectivas quando se trata de práticas pedagógicas voltadas para 

formação, ensino e atuação na preceptoria.  

É importante mencionar que existem desafios a serem superados, no que diz respeito 

a capacitação, suporte pedagógico, valorização e o reconhecimento desse profissional como 

um importante estrategista no processo de ensino e aprendizagem em cenários de prática em 

saúde (PEREIRA et al., 2022). 

Atualmente a ensino a distância, apoiadas pelas tecnologias da informação e comuni-

cação, é uma importante estratégia que vem sendo cada vez mais utilizada para formação de 

profissionais do serviço na área da saúde. Esta estratégia envolve o ensino e aprendizagem 

on-line, com o objetivo de facilitar a mediação e a interação entre os docentes e discentes 

através das tecnologias digitais, a fim de promover uma aprendizagem colaborativa de ma-

neira efetiva, tornando o aprendizado dotado de significado (VIEIRA e TEO, 2018; SANTOS et 

al., 2021; LIMA, 2020). 

Na etapa de validação semântica, é relevante destacar que, embora tenha ocorrido 

concordância unânime na maioria dos itens do instrumento, em 3 deles, não houve concor-

dância unânime, havendo discordância de apenas 1 dos juízes em cada item relacionado a 

aparência do curso.  

A importância dessa etapa de validação se dá pelo fato de que possibilita verificar se 

os itens julgados são inteligíveis, ou seja, se estão claros, compreensíveis, evidentes e percep-

tíveis para a população-alvo (BELLUCCI JR. e MATSUDA, 2012; TESCH et al., 2008). É justificável 

que, de alguma forma, ocorra o ajustamento do instrumento, semanticamente, para que ele 

se adeque melhor ao objetivo a que se pretende medir (SILVA et al., 2015; RODRIGUES et al., 

2014; FUZISSAKI et al., 2016). 

É relevante mencionar que foram acatadas todas as sugestões dos especialistas, que 

participaram da validação semântica, com relação a coerência dos objetivos e ao conteúdo 

para atender ao tema e aos objetivos propostos e parcialmente no que se refere a precisão dos 

verbos. Com relação a este último, considerou-se a necessidade de reformulação dos verbos, 

conforme opinião do especialista: “O ideal é que objetivos tenham apenas um verbo, uma 

ação. Sugiro que todos os objetivos se encerrem anterior ao segundo verbo que se encon-

tram no gerúndio no sentido de justificar o objetivo propriamente dito”.  



 

 

 

Ainda que discutido em reunião de consenso, e justificado o porquê da utilização dos 

verbos no gerúndio, nos objetivos de aprendizagem, a resposta do especialista foi mantida. 

Entendeu-se que se trata de uma questão de opinião, já que é justificável, pois de acordo 

com a taxonomia de Bloom, revisada, os nomes das subcategorias existentes foram alterados 

para verbos no gerúndio. 

Assim, em cada objetivo, o gerúndio do verbo possibilita que seja esclarecido o “quê 

“e “como” avaliar, e ainda se o objetivo foi ou não alcançado, ou seja, para a descrição de como 

será alcançado esse objetivo, bem como, para a escolha das estratégias e tecnologias educaci-

onais, é recomendado pensar no gerúndio do verbo. 

Dessa forma, a Taxonomia de Bloom possibilitou a padronização da linguagem no meio 

acadêmico e novas discussões relacionadas à definição de objetivos instrucionais, e assim 

apresenta uma contribuição significativa, uma vez que é um instrumento que classifica os 

objetivos de forma hierárquica, do mais simples para o mais complexo, sendo utilizado para 

estruturar, organizar e planejar disciplina, cursos ou módulos instrucionais (FERRAZ e BE-

LHOT, 2010). 

Sugeriu-se ainda na etapa de validação semântica, reforçar sobre o papel do preceptor 

nos serviços de saúde. A sugestão foi acatada pelos pesquisadores, conforme mencionado an-

teriormente, na fase de validação de conteúdo. Ademais, para contribuição e aperfeiçoamento 

do curso, foram retificadas todas as sugestões e recomendações pelos juízes especialistas. 

Dessa forma, o protótipo do curso foi modificado e reestruturado, conforme orientação dos 

juízes especialistas.  

Uma das limitações do estudo foi a carência de artigos nacionais e principalmente in-

ternacionais na temática do estudo. Houve dificuldade também para uma nova análise pelos 

juízes especialistas, após validação de conteúdo e semântica do curso. Embora as etapas de 

validação do curso terem sido satisfatórias para esta pesquisa, proporcionando subsídios para 

elaboração e validação do material didático instrucional, serão necessários mais estudos para 

a avaliação da sua efetividade e o meio de disponibilização. 

 



 

CONCLUSÃO  

Foi validado um protótipo do curso intitulado: “Curso na modalidade a distância sobre 

estratégias de ensino-aprendizagem em cenários de prática em Atenção Primária à Saúde”, 

com base nos 9 elementos que compõem o modelo de Desenho Instrucional Morrison et al. 

(2013). O curso é autoinstrucional, 100% on-line e será disponibilizado no Repositório Digital 

e no AVA da FPS.  

Espera-se que a disponibilização do protótipo do curso supracitado, compondo três 

unidades pedagógicas, contribua para o desenvolvimento da preceptoria em cenários de prá-

tica em APS, uma vez que os profissionais do serviço de saúde enquanto preceptores, preci-

sam estar capacitados para tal atribuição e ainda familiarizados com as estratégias de ensino 

e aprendizagem, que melhor se adequem a sua realidade, junto aos seus educandos e ao ce-

nário de prática em saúde.   

O curso ainda poderá gerar efeitos desejados pelas instituições formadoras quando se 

pretende estreitar a relação entre o ensino e serviço, facilitando assim, o processo de ensino 

e aprendizagem de todos os envolvidos, reforçando a importância do papel do preceptor na 

formação dos estudantes, almejando alcançar os objetivos propostos nas DCN de cursos na 

área da saúde. 

Contudo, se faz necessário que outros estudos fomentem a aplicabilidade de estraté-

gias inovadoras de ensino e aprendizagem, como as metodologias ativas, pelos profissionais 

do serviço de saúde, enquanto preceptores, para análise de seus efeitos quanto ao processo 

de ensino e aprendizagem dos educandos nos cenários de prática da APS, tendo em vista que 

as estratégias de ensino e aprendizagem incorporam atitudes que podem gerar efeitos facili-

tadores ou dificultadores da aprendizagem. 
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